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«Nós transportamos nos nossos corações um mundo novo» - Durruti 


Publicação trimestral da Associação Internacional d@s Trabalhador@s - Secção Portuguesa 


Relato da Manifestação de 2 de Março no Porto 



Éramos muitos desta vez no Porto, 
muitos mesmo, contabilizou-se 400.000 
nesta cidade, uma manifestação que de¬ 
monstrava a força de uma população que 
já não aguenta mais ficar à rasca, sempre 
com medo do próximo corte e da próxima 
medida de austeridade. No meio desse 
mar de gente formou-se um bloco libertá¬ 
rio com malta da AIT/SP e de outros co¬ 
letivos do Porto, além de indivíduos 
ligados a esta forma de pensamento e 
ação. Bandeira vermelha e preta anarco- 
sindicalista e uma acção teatral onde com¬ 
panheiros disfarçados de "troika" serviam 
de alvo para centenas de bolinhas de tin¬ 
ta, bolinhas estas que erravam os "alvos" e 
acabavam, "acidentalmente" a acertar os 
bancos que se encontravam atrás dos 
mesmos, pura simbologia, ao mesmo tem¬ 
po ousada, que serviu para muitos que 
passavam e aderiam à acção como forma 
de "colocar pra fora" os problemas de um 
cotidiano aflito com a "crise". Ao final da 
manifestação, quando tudo parecia enca¬ 
minhado e as pessoas se dirigiam para as 
suas casas com gosto de "quero mais", a 
polícia cerca o grupo ligado à acção tea¬ 
tral para pedir-lhes as suas identificações, 
dada a ilegalidade do pedido, as pessoas 
obviamente se recusaram a identificar-se. 
A tensão aumenta em volta do cerco da 
polícia, a população grita, pede para sol¬ 
tar o grupo, tentam entrar no cerco a di¬ 
zer: "Se eles estão presos então também 
quero estar", e de repente duas prisões, 
arbitrárias e sem qualquer razão aparente, 
incluindo a de um militante do SOV-Por- 
to (AIT/SP). É a gota d'água para quem 
assistia a tudo indignado. Pessoas inva¬ 
dem o cerco e aos gritos de "Fora daqui, 
fora daqui" simplesmente expulsam a po¬ 
lícia dali, um acto de coragem e indigna¬ 
ção que mostra claramente que os nervos 
estão à flor da pele e que as coisas come¬ 
çam a mudar. 

Já na prisão os companheiros detidos 
se viram confrontados com os dois polici¬ 
ais à paisana que acompanhavam a mani¬ 
festação e que rapidamente não os 
reconhecem como pessoas que lançaram 
qualquer bolinha de tinta em bancos, e 
era verdade, a polícia de intervenção só 
tinha prendido dois (eles diziam clara¬ 


mente que gostariam de ter pego mais 
pessoas) e eram os dois errados. Rapida¬ 
mente os mesmos policiais comunicam ao 
Comando este facto, mas não havia jeito, 
o comando queria que alguém fosse ar¬ 
guido no processo e que também alguma 
pessoa fosse denunciada como possuido¬ 
ra do que havia sido apreendido (no caso 
um carrinho de compras com as bolinhas 
de tinta que não foram lançadas), e lá es¬ 
tava feito o filme, aqueles dois seriam os 
bodes expiatórios de tudo o que houve. E 
assim correu o processo, sem abuso de 


poder, sem muita hostilidade, os dois fo¬ 
ram considerados arguidos e se recusa¬ 
ram a assinar o papel, depois foram 
levados à identificação das digitais de 
mão inteira e fotografia, sendo libertados 
posteriormente. Tentou-se fazer uma ma¬ 
nifestação em frente à Esquadra onde es¬ 
tavam os detidos, porém a polícia foi 
hábil e conseguiu enganar os manifestan¬ 
tes que o tempo inteiro estiveram na es¬ 
quadra errada. Como os detidos foram 
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impedidos de usar o telemóvel não houve 


Notícias 


Trabalhadores despedidos 
do // Bingo"do Salgueiros, 
no Porto, em luta 

93 trabalhadoras e trabalhadores do 
Bingo do S. C. Salgueiros (onde já foi o ci¬ 
nema Trindade) no Porto, alguns com 
mais de vinte anos de serviço, foram "dis¬ 
pensados" (despedidos) e substituídos 
por trabalhadores mais jovens, com con¬ 
tratos a termo certo e com salários mais 
baixos. No passado dia 15 de Dezembro, 
mais de uma trintena destas trabalhado¬ 
ras e trabalhadores realizaram um primei¬ 
ro protesto, em frente ao Bingo, no Porto, 
apoiados pelo Sindicato dos Trabalhado¬ 
res da Indústria de Hotelaria, Turismo, 
Restaurantes e Similares do Norte (CGTP) 
, protesto esse com o qual também se soli¬ 
darizaram e no qual também estiveram 
presentes alguns elementos da AIT-SP 
/ SOV-Porto. 

No comunicado à população e aos cli¬ 
entes então distribuído pelo Sind. Trab. 
Hotelaria do Norte, da CGTP, lia-se o se¬ 
guinte: 

Somos trabalhadores do BINGO e fomos 
despedidos! 

O governo, com a conivência da direção do 
S. C. Salgueiros , decidiu encerrar a sala de jo¬ 
go do bingo no dia 20 de Outubro de 2012 e 
mandar para o desemprego 93 trabalhadores. 

O presidente do Salgueiros informou os 
trabalhadores naquela noite que estavam todos 
desempregados e que o Salgueiros não tinha 
dinheiro para pagar os direitos dos trabalhado¬ 
res. 

Contudo a sala de jogo do bingo do Salguei¬ 
ros faturou, só em 2011, mais de 12 milhões de 
euros. Para onde foram os lucros? 

Agora, o consórcio que vai explorar a sala, 
constituído pelo Salgueiros 08 e Pauta de Flo¬ 
res, Lda. não quer reintegrar os 93 trabalhado¬ 
res despedidos. 

A atual direção do Salgueiros esqueceu-se 
que tinha a sala de bingo aberta porque os tra¬ 
balhadores em 2004, com a sua luta, consegui¬ 
ram a reabertura da sala, depois de ter sido 
encerrada pelo governo devido à fuga ao fisco e 
desvio de receita do Estado. 

Não há nenhuma razão para que os traba¬ 
lhadores não sejam reintegrados, pois o con¬ 
sórcio que vai explorar a sala de bingo do 
Salgueiros, para além dos trabalhadores do 


volta a dar com relação a isso. Por agora 
tudo está bem, mas vamos aguardar o de¬ 
correr deste processo para sabermos que 


bingo Brasília, está a contratar novos traba¬ 
lhadores. 

Os poucos trabalhadores do bingo do Sal¬ 
gueiros que a nova concessionária escolheu e 
contratou, foram obrigados a assinar um con¬ 
trato a termo certo, com redução de direitos e 
do salário. Por isso estamos em luta e pedimos 
o seu apoio e a sua solidariedade. Obrigado. 

O protesto decorreu durante várias ho¬ 
ras, gritando palavras de ordem contra os 
responsáveis por esta situação e confron¬ 
tando e mobilizando transeuntes e ga¬ 
nhando o seu apoio para o lado destes 
trabalhadores, tendo eles no final marca¬ 
do uma reunião no seu sindicato para de¬ 
liberar novas e contínuas formas de luta 
contra mais este abuso patronal. Assim, 
além de novas concentrações semanais 
junto ao Bingo, também no passado dia 8 
de Janeiro , cerca de 50 destes trabalhado¬ 
res protestaram junto ao ministério da 
economia em Lisboa, reclamando a sua 
reintegração na empresa. 

Entretanto, soubemos que a situação 
também não se mostra nada famosa para 
os cerca de 400 trabalhadores do Casino 
da Póvoa do Varzim, igualmente confron¬ 
tados com perspectivas de despedimentos 
que igualmente os ameaçam. Aos compa¬ 
nheiros daquela zona dos arredores do 
Porto, caberá também entrar em contacto 
com eles, indagarem a sua situação con¬ 
creta e procurarem formas de solidarieda¬ 
de activa, divulgando as nossas propostas 
de luta e articulando-as com eles. 


Portugal é o terceiro país 
Europeu com mais 
trabalhadores a prazo 

A OCDE (Organização para a Coopera¬ 
ção e Desenvolvimento Económico), num 
relatório de Fevereiro deste ano, sugere 
algumas recomendações a Portugal, no¬ 
meadamente, uma maior flexibilização 
das leis laborais, mais limites nos apoios 
sociais aos desempregados, redução do 
valor das indemnizações por despedi¬ 
mento... Sendo Portugal o terceiro país 
Europeu com mais trabalhadores com 
contratos a prazo - ultrapassado apenas 
pela Espanha e Polónia - é incrível como 
este género de instituições nos quer fazer 
acreditar que para reduzir a desigualdade 


passos damos adiante. 

Um militante do SOV Porto (AIT-SP) 
detido na manifestação de 2 de Março 


e criar mais postos de trabalho as únicas 
soluções possíveis sejam piorar a situação 
daqueles que ainda têm trabalho... 

1000 pessoas sem trabalho 
na Herdade dos Salgados 

A aposta no tão falado turismo em Por¬ 
tugal é destruir tudo o que existe (campos 
para cultivar alimentos, parques naturais, 
zonas de lazer e natureza, aldeias habita¬ 
das mas consideradas "pitorescas" pelos 
empreendedores...) para construir hotéis 
de luxo e campos de golfe, oferecendo em 
troca às gentes locais a possibilidade de 
serem os criados dos ricos que aqui vêm 
banhar-se nas piscinas. 

A Herdade dos Salgados, no Algarve, é 
um bom exemplo desta lógica da econo¬ 
mia do turismo. Comprada pelo grupo CS 
ao grupo Espírito Santo entrou agora em 
insolvência, deixando 1000 pessoas sem 
trabalho e à espera que lhes paguem o di¬ 
nheiro devido. Depois da destruição de 
terrenos agrícolas para a construção deste 
mega resort de cinco estrelas, o betão e as 
palmeiras encontram-se agora ao abando¬ 
no. 

Administradores 
"desertam" sem pagar aos 
trabalhadores 

Os administradores da Radal - Indús¬ 
tria de Frigoríficos em Amares "desapare¬ 
ceram" sem pagar os salários de 
Novembro e Dezembro, o subsídio de Na¬ 
tal, grande parte do subsídio de férias... A 
11 de Janeiro os cerca de 45 funcionários 
decidiram suspender o trabalho, cumprin¬ 
do o horário laborai enquanto aguardam 
notícias da administração que ninguém 
sabe onde pára e nem se digna a dar uma 
satisfação aos trabalhadores. 

Ameaça de despedimentos 

na Kemet Electronics em 

✓ 

Evora 

Os trabalhadores já tinham agendado 
(continua na página 3) 
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uma greve de dois dias em Janeiro contra 
o anunciado despedimento colectivo de 
154 trabalhadores (metade dos funcioná¬ 
rios) e deslocalização de parte da produ¬ 
ção da fábrica para o México, quando a 
administração anulou esta decisão. No 
entanto, os trabalhadores continuam rece¬ 
osos pelo seu futuro nesta multinacional 
que apesar de aumentar continuamente o 
número de vendas, não olha a meios para 
alcançar o máximo lucro. 

Trabalhadores dos 
Transportes Sul do Tejo e 
do Metro Sul do Tejo em 
greve 

Os trabalhadores da TST fizeram greve 
de 24 horas no dia 14 de Fevereiro e vão 
continuar com as greves aos feriados até 
Abril, lutando pelo pagamento adequado 
das horas extraordinárias e o cumprimen¬ 
to dos descansos compensatórios. 

Após uma greve parcial de cinco dias, 
os trabalhadores do Metro Sul do Tejo 
voltaram a fazer greve ainda em Feverei¬ 
ro durante sete dias, às três últimas horas 
de serviço de cada trabalhador, exigindo 
a negociação do acordo de empresa para 
obterem subsídios de transporte e refei¬ 
ção, alterações nas escalas de serviço e 
mais segurança. Como os funcionários 
têm horários diferentes, esta forma de 
greve torna-se mais efectiva pois é mais 
difícil para a administração da empresa 
antecipar-se e substituir quem fizer greve. 

Greve total nos Transportes 
Colectivos do Porto 

Dia 1 de Fevereiro a greve na STCP te¬ 
ve uma adesão total. Estes trabalhadores 
têm levado a cabo vários protestos contra 
os cortes nos subsídios de férias e de Na¬ 
tal, as diminuições no pagamento do tra¬ 
balho extraordinário, o congelamento dos 
salários, a falta de contratação de novos 
funcionários que conduz à realização de 
inúmeras horas extraordinárias, entre ou¬ 
tros roubos e injustiças que têm sofrido ao 
longo dos últimos anos. Está já anunciada 
uma nova greve ao trabalho extraordiná¬ 
rio a partir do dia 25 de Fevereiro e até 1 
de Março. 

Trabalhadores ferroviários ocupam li¬ 
nhas de comboio 

A 14 de Fevereiro trabalhadores ferro¬ 
viários realizaram vários protestos contra 
a redução de salários e pensões, destrui¬ 
ção da contratação colectiva e fim do di¬ 
reito gratuito ao transporte. Não se 


limitaram às concentrações em várias es¬ 
tações e mostraram a sua revolta ocupan¬ 
do comboios e linhas férreas nas zonas do 
Porto, Coimbra, Entroncamento, Lisboa, 
Barreiro e Faro. 


Nova manifestação dos 
Trabalhadores dos 
Estaleiros de Viana 

A 20 de Fevereiro os 625 trabalhadores 
contaram com o apoio de muitas pessoas 
nas ruas, numa manifestação para exigir 
que o governo pare o processo de repriva- 
tização dos estaleiros e ajude financeira¬ 
mente a empresa para que possa voltar a 
laborar, visto que tem até já uma enco¬ 
menda da Venezuela. 


Espanha: CNT-AIT lança 
apelo para solidariedade 
com trabalhadores em luta 
na Ibéria 

Os trabalhadores da empresa de avia¬ 
ção Ibéria estão em luta contra os despe¬ 
dimentos massivos, a redução de direitos 
e o desmantelamento da empresa. A Sec¬ 
ção Sindical da CNT-AIT (secção da AIT 
em Espanha) faz o seguinte apelo: 

«A empresa Ibéria apresentou um ERE 
[Expediente de Regulación de Empleo], atra¬ 
vés do qual pretende despedir 3807 trabalha¬ 
dores, para além de baixar os salários (entre 
20 e 407o), reduzir os dias de folga e férias, 
entre muitos outros ataques aos trabalhadores. 
Desta forma, num futuro próximo, será possí¬ 
vel vender os trabalhadores da Ibéria a preço 
de saldo. 

«E por esta razão que estamos em greve 
por 10 dias (já em Fevereiro houve uma greve 
de 5 dias). A secção sindical da CNT-AIT na 
Ibéria apela a toda as medidas de pressão que 
considerem oportunas, a realizar em locais on¬ 
de existam escritórios, delegações e/ou nos ae¬ 
roportos onde haja voos da Ibéria, com o fim 
de aumentar a pressão e pôr fim às pretensões 
de desmantelar a empresa. 

«Também se podem realizar acções nos or¬ 
ganismos oficiais espanhóis e nos interesses da 
British Airways [empresa com a qual a Ibéria 
se fundiu]». 

Mais informações em: 

http://iberia.cnt.es 

http: / / facebook.com/ CNTAITIberia 

Delegações da Ibéria: 

http:/ / www.iberia.com/oficinas 


Itália: Trabalhadores do 
Hospital de San Raffaele 
em luta 

Os trabalhadores do Hospital de San 
Raffaele, em Milão, estão em luta contra o 
anunciado despedimento de 244 trabalha¬ 
dores e contra a revogação dos acordos 
colectivos em vigor. Esta luta vem-se pro¬ 
cessando através de greves, piquetes, ocu¬ 
pações, bloqueio de estradas e outras 
acções, desde o dia 1 de Novembro, sen¬ 
do apoiada pelo sindicato USI, secção ita¬ 
liana da AIT, que possui uma secção 
sindical neste hospital. 

Eslováquia: Greve de 
professores 

No final de Novembro, teve início uma 
greve de professores na Eslováquia para 
exigir um aumento salarial de 10% para 
todos os trabalhadores do sector e um au¬ 
mento do financiamento da educação. 
Apesar de o sindicato maioritário ter de¬ 
sistido da greve, contentando-se com uma 
proposta de 5% por parte do governo, 
uma parte dos professores decidiu conti¬ 
nuar a greve de forma autónoma. (Infor¬ 
mação recebida através da Priama Akcia, 
secção eslovaca da AIT) 

Eslovénia: Revolta contra as 
medidas de austeridade 

Desde meados de Novembro, a popu¬ 
lação tem saído às ruas em sucessivas ma¬ 
nifestações que se estenderam a dezenas 
de cidades. O movimento iniciou-se em 
protesto contra casos de corrupção envol¬ 
vendo a classe política, mas cedo ganhou 
o carácter de uma revolta contra as medi¬ 
das de austeridade, num país em recessão 
económica onde o desemprego tem vindo 
a aumentar. Já no início de Fevereiro, 
uma manifestação em frente ao Parlamen¬ 
to terminou com repressão policial, após 
os manifestantes terem tentado romper as 
barreiras policiais. 

Grécia: Trabalhadores 
avançam com fábrica em 
autogestão 

Uma assembleia de trabalhadores da 
fábrica Viomijanikí Metaleftikí (Indústria 
Mineira), em Tessalónica (Grécia), uma 
subsidiária da Filkeram-Johnson, fabri¬ 
cante de azulejos e materiais de constru¬ 
ção, decidiu retomar o funcionamento da 

(continua na página 4) 
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fábrica em autogestão. Em Setembro de 
2011, os trabalhadores desta empresa de¬ 
cidiram parar a produção, após vários 
meses sem receberem os salários devidos. 
O plano para a autogestão da fábrica foi 
elaborado em Outubro de 2011, recebendo 
o apoio dos movimentos sindicais e a in¬ 
diferença do estado e das burocracias sin¬ 
dicais. Num país com dois milhões de 
desempregados, onde as fábricas fecham 
umas atrás de outras, espera-se que o ex¬ 
emplo da Viomijanikí Metaleftikí seja se¬ 
guido por mais trabalhadores e se 
generalize, possibilitando a criação de 
uma rede de fábricas autogeridas e ocupa¬ 
das pelos próprios trabalhadores, sem ex¬ 
ploração, desigualdades ou hierarquias. 

Grécia: Polícia ataca 
grevistas e centros sociais 

Na Grécia, as forças repressivas do Es¬ 
tado vêm sendo usadas de forma cada vez 
mais brutal contra os movimentos sociais 
que combatem a dominação do Estado e 
do capitalismo ou que simplesmente se 
opõem à estratégia de empobrecimento 
forçado da população trabalhadora. Esta 
ofensiva de terrorismo estatal passou, nos 
últimos dois meses, pelo desalojo de cen¬ 
tros sociais, pelo encerramento de rádios 
livres e pela repressão contra movimentos 
grevistas. Paralelamente, continuam a ser 
denunciados casos de tortura nas esqua¬ 
dras, de ataques policiais contra imigran¬ 
tes e de colaboração entre a polícia e os 
movimentos nazis. 

No dia 20 de Dezembro foi desalojado 
o centro social Villa Amalias, em Atenas, 
em funcionamento há 22 anos. Simultane¬ 


amente, vários outros centros sociais fo¬ 
ram alvo de ataques incendiários por toda 
a Grécia, no que parece ser uma acção 
concertada entre a polícia e a extrema-di¬ 
reita. No dia 28 de Dezembro, a polícia in¬ 
vadiu a Universidade de Estudos 
Económicos e Empresariais em Atenas, 
onde apreendeu o material de transmis¬ 
são da rádio livre 98FM. No dia 9 de Ja¬ 
neiro foi também desalojado o centro 
social Skaramangá em Atenas. 

No dia 24 de Janeiro, o governo grego 
ordenou a mobilização civil dos trabalha¬ 
dores do Metro de Atenas que permaneci¬ 
am em greve há 8 dias contra os cortes 
salariais, a abolição do seu acordo colecti- 
vo e a eliminação de direitos laborais. Fa¬ 
ce à recusa dos trabalhadores em 
obedecer à ordem do governo, a polícia 
de choque invadiu as instalações do Me¬ 
tro onde permaneciam os grevistas. Ape¬ 
sar da repressão, a grande maioria dos 
trabalhadores recusou-se a trabalhar no 
dia seguinte, foram convocadas marchas 
solidárias e os trabalhadores dos restantes 
transportes públicos de Atenas declaram- 
se em greve de solidariedade. 

No dia 5 de Fevereiro, a mobilização ci¬ 
vil foi de novo usada contra os trabalha¬ 
dores do Porto de Pireu, em greve desde 
31 de Janeiro contra um decreto do gover¬ 
no que levará a uma maior precariedade 
no sector. Desta vez, para pôr fim à greve, 
o governo recorreu não só à intervenção 
da polícia como também de forças milita¬ 
res. 

La Bellissima Plenária de 
Modena 

Num armazém localizado algures nu¬ 
ma zona industrial em Modena, Itália, te¬ 
ve lugar a plenária da AIT, que se 


estendeu por três dias (23, 24 e 25 de No¬ 
vembro), onde se discutiram temas orga- 
nizativos pertinentes não só para cada 
secção, como também para a Associação 
como um todo. Com concordâncias e dis¬ 
cordâncias próprias de uma discussão 
aberta e franca, esta ocorreu de uma for¬ 
ma cordial. Para além disto, marcaram-se 
os eventos e jornadas de acção conjuntos e 
alargados que estarão por vir, numa afir¬ 
mação e confirmação do espírito interna- 
cionalista e mutualista da Associação 
Internacional de Trabalhadores. 

Nada disto seria possível sem o acolhi¬ 
mento, típico de um vizinho de bairro 
sempre disponível, da USI (Unione Sinda- 
cale Italiana). Esta secção, que com san¬ 
gue, suor e lágrimas, e apesar de todas as 
adversidades, continua a afirmar-se como 
um marco e parte integrante não só da 
história da Itália como também da luta 
dos trabalhadores por todo o mundo. E 
isto tornou-se evidente, no "corteo" (desfi¬ 
le), onde a energia vibrante e a alegria 
contagiante deste grupo de homens e mu¬ 
lheres que, ao atravessar as ruas do cen¬ 
tro de Modena, na comemoração do seu 
centésimo aniversário, as encheu, num 
fim de tarde frio e imerso em neblina, de 
calor humano rejuvenescedor alimentado 
pela força invisível da certeza de um 
mundo novo, não só transportado nos 
seus corações, mas também nas palavras 
(sob a forma de cantigas revolucionárias) 
e nas acções (nos eventos e lutas que pro¬ 
movem de forma incansável). 

A plenária de Modena não foi apenas 
um reunir de ideias e opiniões entre as di¬ 
ferentes secções da AIT, foi um encontro 
de caras familiares, que pese embora, 
muitos dos quais nunca se tendo encon¬ 
trado anteriormente, continham no rosto o 
candor da fraternidade. 


I- 

6 a Feira do Livro Anarquista - 24 a 26 de Maio de 2013 

Estamos de volta! 

Vem aí a 6 a Feira do Livro Anarquista, que terá lugar de 24 a 26 de Maio em Lisboa no Grupo Excursionista e Recreativo 
"Os Amigos do Minho" (Intendente), com o objectivo todos os anos renovado de criar um espaço autónomo, aberto a 
todos, para a divulgação e o debate das ideias anarquistas. 

No programa da feira deste ano, para além da habitual presença de bancas, estão previstos dois debates. Um, sobre a 
forma, a actuação e as limitações da indústria mediática e as suas possíveis alternativas. Outro, sobre o papel das 
bibliotecas como espaço privilegiado de encontro, reflexão, debate e partilha. 

Pretende-se uma feira que seja incentivadora da edição de livros e outras publicações de temática anarquista e 
respectiva leitura. Continuamos a pensar que a anarquia é a alternativa à violência do estado, à arrogância do capital, ao 
"progresso" da técnica e aos estragos do jornalismo subserviente. 


do blog da Feira do Livro Anarquista - http:/ 7feiradolivroanarquista.blogspot.pt 
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Contra os Luxos dos Vampiros - Solidariedade com 
os Trabalhadores da Cerâmica de Valadares! 


Em situação de INSOLVÊNCIA decre¬ 
tada pelo tribunal de trabalho em No¬ 
vembro passado, com um "gestor de 
insolvência" nomeado por este tribunal, 
até fins de Janeiro de 2013, e com um pas¬ 
sivo de cerca de 95,5 milhões de euros - 
comprovando uma "gestão danosa", de 
comilanços e gastos à tripa-forra do ante¬ 
rior gestor da empresa, Galvão Lucas - o 
horizonte apresenta-se bastante negro pa¬ 
ra os trabalhadores desta empresa de 
Gaia, muitos deles tendo trabalhado mu¬ 
lher e marido na fábrica e com vários fi¬ 
lhos menores a cargo. 

Depois de uma luta renhida, de Março 
a Maio de 2012, na qual os trabalhadores 
tiveram que ocupar as instalações da em¬ 
presa para conseguirem o pagamento de 
vários meses de salários em atraso, uma 
parte dos trabalhadores - cerca de 100 - 
aceitaram rescindir os seus contratos em 
Abril. Os restantes, cerca de 350, têm esta¬ 
do com os contratos de trabalho suspen¬ 
sos, e destes ainda, 220 estiveram seis 
meses em "lay-off" (paragem total da la- 
boração fabril, com salários reduzidos a 
2/3). 

Actualmente estes trabalhadores estão 
numa situação bastante complicada pois 
não estão "oficialmente" desempregados 
e perdem direitos e dinheiro se aceitarem 
rescindir os seus contratos para terem 
acesso ao subsídio de desemprego. Um 
destes operários refere que os patrões 


"não pagaram o salário de Maio, nem o 
subsídio de férias, nem 30% de Julho e 
Agosto, nem 12 dias de Setembro"... 

Com um património que no seu con¬ 
junto não dá sequer para saldar as enor- 


estôS .Se^borec cowo todos 
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mes dívidas aos credores, a maioria 
destes trabalhadores, muitos com mais de 
20 anos de casa, já não acredita na possí¬ 
vel recuperação da empresa - embora não 
tenham cessado as especulações sobre 
possíveis investimentos nos últimos tem¬ 


pos... 

Mas, se os trabalhadores não se preca¬ 
verem e desistirem daquilo que no fim é 
seu, o mais certo será os hipotéticos "no¬ 
vos investidores", fazerem como tantos 
têm feito noutros lados: com o precioso 
auxílio dos políticos de serviço do gover¬ 
no e da "Troika", e da legislação laborai 
que já pariram - e a que mais ainda estão 
para parir: admitirem trabalhadores de¬ 
sempregados mais jovens e mais submis¬ 
sos, por salários e condições de trabalho 
ainda mais miseráveis do que as actuais. 

Por todo este grave cenário de miséria 
e exploração, será importante alargar uma 
iniciativa de SOLIDARIEDADE ACTIVA 
COM OS TRABALHADORES DA CERÂ¬ 
MICA DE VALADARES, a todos quantos 
sejam sensíveis às situações deste tipo que 
tendem a generalizar-se. O CONTACTO 
DIRETO com eles, a DIVULGAÇÃO DA 
SUA SITUAÇÃO POR TODOS OS SÍTIOS 
e MEIOS POSSÍVEIS, o APOIO CONCRE¬ 
TO NO TERRENO ÀS SITUAÇÕES MAIS 
DESESPERADAS, a EXIGÊNCIA DE 
APOIOS ESPECIAIS DAS "INSTITUI¬ 
ÇÕES SOCIAIS" ÀS FAMÍLIAS - em vez 
dos ganhos vergonhosos e mafiosos de 
gestores e políticos dessas instituições... 


Associação Internacional 
dos Trabalhadores - Secção Portuguesa 
SOV Porto 


Solidariedade com Trabalhadores das Artes e 
Cultura! Contra os Calotes da "Guimarães, Capital 
Europeia da Cultura" (ou do calote?) 


Terminou com pompa e circunstância 
no passado dia 22 de Dezembro esta série 
de eventos culturais. O pior - que muito 
boa gente ignora e outra finge ignorar - é 
que várias dezenas de trabalhadores que 
deram o seu melhor para o bom êxito des¬ 
tas iniciativas, nas áreas do teatro, da per¬ 
formance, dança, artes circenses, cinema, 
audiovisuais, etc., ficaram sem receber os 
devidos cachets durante vários meses. 

Já em Novembro grande parte destas 
trabalhadoras e trabalhadores, apoiados 
também por activistas da AIT-SP do Porto 
e de Guimarães, tinham protestado, tendo 
na altura emitido e distribuído um comu¬ 


nicado em que denunciavam esta situação 
ao público de alguns destes espectáculos, 
em vários locais da cidade de Guimarães. 
Talvez em virtude desta acção, os respon¬ 
sáveis pelo evento (entre eles a autarquia 
de Guimarães e a secretaria de estado da 
cultura), ganharam alguma vergonha na 
cara e adiantaram então uma parte do que 
contratualmente devem aos trabalhadores 
e trabalhadoras, continuando no entanto a 
dever o resto a muita gente, usando a ve¬ 
lha táctica de dividir para reinar: pagando 
a uns e não pagando a outros... 

Em virtude disto, estes trabalhadores 
convocaram para 22 de Dezembro em 


Guimarães uma nova concentração de 
protesto exigindo o pagamento do que 
lhes é devido. 

Desejosos de enquadrar estes trabalha¬ 
dores na lógica "apartidária" da "CGTP", 
o sindicato desta organização (o CENA) 
anda a tentar desviar esta luta legítima 
dos trabalhadores das artes e cultura para 
objectivos político-partidários que aten¬ 
tam contra a autonomia dos próprios tra¬ 
balhadores em causa, organizados 
autonomamente no grupo "Eu fiz parte e 
não me pagam". 

(continua na página 6) 
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(continuado da página 5) 

Independentemente da posição que se 
possa tomar a propósito da petição da au¬ 
toria deste colectivo e das ilusões nela 
contidas de que ela por si possa ser satis¬ 
feita, sem mais, pelos testas de ferro do 
Estado e da cultura oficial (que é sempre 
medida à escala dos dividendos económi¬ 
cos e políticos que alguns figurões e figu- 
ronas possam ganhar... ) divulgamo-la 
como forma de ser conhecido amplamente 
o que está em causa para estes trabalhado¬ 
res. 

Por outro lado, os/as trabalhadores/as 
das artes envolvidos neste protesto (traba¬ 
lhadores independentes e assalariados) 
poderão contar com o apoio do SOV-Por- 
to / AIT-SP, garantindo o total respeito 


pela sua autonomia, sem prejuízo da pos¬ 
sibilidade de uma campanha de solidarie¬ 
dade internacional junto de outras 
estruturas anarco-sindicais, através da 
AIT/IWA -Associação Internacional dos 
Trabalhadores, com secções organizadas 
em mais de 14 países, e de outras acções 
de pressão a que conjuntamente possa¬ 
mos deitar mão. 

Aqui deixamos o link para a página de 
Facebook e para a petição on-line: 

https: / / www.facebook.com / pages/Eu- 

fiz-parte-e-n%C3%A3o-me- 

pagam/420897964632449 

http: / / www.peticaopublica.com/Peticao 

Ver.aspx?pi=P2012N30984 

Embora não nos revejamos na posição 


final deste texto, pois no nosso entender, 
o "Estado de Direito" não é garante de na¬ 
da - e isso é uma outra ilusão! - porque o 
direito do estado e da sociedade de Esta¬ 
do e do Capital - a actual! - é sempre o di¬ 
reito dos mandantes, dos ricos e 
poderosos desta sociedade. Por isso temos 
de lutar contra eles e exigir-lhes o respeito 
pela nossa DIGNIDADE!... 

Nota final: FINALMENTE, no passado 
dia 9 de Janeiro, tivemos a informação de 
que a "Capital da Cultura" pagou as dívi¬ 
das que tinha aos trabalhadores em causa. 

Associação Internacional 
dos Trabalhadores - Secção Portuguesa 
SOV Porto 


Pela habitação - Auto-organização! Se a rua for a 
nossa morada, nela será o fim dos governantes! 


Não contentes em reduzir o povo à mi¬ 
séria, impor salários miseráveis e aumen¬ 
tar o desemprego (que já ultrapassa o 
milhão) para pressionar quem ainda tem 
trabalho a aceitar as condições mais mise¬ 
ráveis e assim, com os baixos salários 
atrair a gula e os investimentos dos mais 
ricos - como aliás o confessa, sem qual¬ 
quer vergonha, um figurão como o Belmi- 
ro! - agora é o próprio "direito à 
habitação" que está a ser posto em causa 
para centenas de milhares de pessoas, 
com as recentes leis terroristas deste go¬ 
verno: primeiro a lei de facilitação dos 
despejos, em 2012, e no início de 2013 a 
nova lei das rendas, dita "dos arrenda¬ 
mentos urbanos". 

Já não bastavam os aumentos da elec¬ 
tricidade, transformada em artigo de luxo, 
com os 23% de IVA, já não bastavam os 
cortes drásticos no rendimento social de 
inserção (RSI) aos mais necessitados, nem 
os cortes nas reformas, subsídios de de¬ 
semprego e diminuição dos salários reais: 
agora é algo tão básico como a possibili¬ 
dade de ter um teto, que está em causa 
para centenas de milhares de pessoas, so¬ 
bretudo as mais idosas e que menos se po¬ 
dem defender. 

E no entanto vemos centenas de prédi¬ 
os abandonados, vazios e entaipados, ve¬ 
mos palacetes e prédios de apartamentos 
vazios, vemos a especulação imobiliária 
(pela mão de algumas ditas IPSS, bem co¬ 
nhecidas) crescer cada vez mais, vemos 
mais gente sem casa e mais casas sem gen¬ 
te! 

Vemos também proprietários de pen¬ 
sões cobrarem à segurança social quartos 


para abrigo de emergência para pessoas 
sem-abrigo, a 200 e 300 € por mês... e cada 
vez há mais gente a dormir nas ruas. 

Mas, felizmente, já vemos também a re¬ 
sistência popular a despontar: manifesta- 


VlUFA CASA 
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ções de protesto dos inquilinos - de 
Lisboa no Terreiro do Paço, no passado 
mês de Fevereiro, e no Porto, há dias, con¬ 
tra a nova lei das rendas - e a quantidade 
incontrolável de "ligações directas" à rede 
da EDP, de moradores desempregados a 
quem cortaram a luz, (ou isso ou os incên¬ 
dios nos prédios mais velhos provocados 
por velas e braseiros!!!). 

Mas também vemos a hipocrisia de 
partidos políticos aproveitando-se das 
desgraças populares para as suas campa¬ 
nhas eleitorais - como se alguma vez bas¬ 
tasse, ao ponto a que isto chegou, mudar 
de moscas ou de governos! Como se cada 


vez não fosse mais necessária sim, a revo¬ 
lução social, popular, libertária e liberta¬ 
dora, em todos os domínios! - na 
economia, na saúde, na habitação, na edu¬ 
cação, na cultura, na existência, na nossa 
relação uns com os outros e com o plane¬ 
ta!... 

Não precisamos de "leis boas" nem de 
"melhores governos" - porque as "leis" 
são sempre as do estado e a favor de 
quem as faz e dos ricos que as pagam e os 
governos... governam-se! Precisamos sim 
é de uma nova sociedade, de solidarieda¬ 
de entre nós e de resistência e guerra soci¬ 
al aos poderosos do estado, dos bancos, 
do dinheiro! Aqui e no mundo inteiro so¬ 
mos muitas e muitos! Somos todos nós 
muitos mais que ele$ü! E questão de nos 
auto-organizarmos! 

Inserindo-nos na campanha pela habi¬ 
tação que à escala internacional a AIT - 
Associação Internacional dos Trabalhado¬ 
res - realiza entre 21 e 27 de Março próxi¬ 
mos, apelamos a todas e todos que 
participem activamente nas próximas reu¬ 
niões populares pela habitação. 

Nem mais um despejo - Solidariedade! 
Não às leis terroristas das rendas e despe¬ 
jos! 

Contra a especulação - Acção directa! 
Ocupação! 

Contra o terrorismo proprietário-patro¬ 
nal - acção anarco-sindical! 

Associação Internacional 
dos Trabalhadores - Secção Portuguesa 
SOV Porto 
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Sobre a Carga Policial em São Bento 


No dia 14 de Novembro, na maior ma¬ 
nifestação em dia de greve geral, os chefes 
da polícia, o ministro da administração in¬ 
terna e outros políticos tentaram justificar 
a carga policial sobre os manifestantes em 
São Bento, dizendo que as "forças de se¬ 
gurança" tinham sido muito tolerantes 
porque durante mais de uma hora "com 
serenidade e firmeza" levaram com pe¬ 
dras e garrafas atiradas por "meia dúzia 
de profissionais da provocação". 

Houve várias pessoas a atirar pedras e 
outros objectos ao cordão policial que de¬ 
fendia o Parlamento e não só eram bem 
mais do que meia dúzia, como muitos ou¬ 
tros permaneceram por ali bastante tem¬ 
po, sem arredar pé. 

Também é verdade que houve uma 
carga violentíssima sobre os manifestan¬ 
tes, homens, mulheres, idosos, crianças, 
tudo o que se mexia foi varrido, atirado 
ao chão, ameaçado com gritos e balas de 
borracha. Houve ainda uma perseguição 
por várias ruas, onde se prenderam pesso¬ 
as indiscriminadamente. Dezenas de pes¬ 
soas foram identificadas sem saberem 
porquê. Nas esquadras não lhes foi dada a 
possibilidade de falar com um advogado, 
ir ao wc ou até de receber assistência mé¬ 
dica. 

Sobre a repressão policial temos apenas 
a dizer o seguinte: violência não é atirar 
pedras contra o corpo de intervenção, 
protegido com os seus fatos especiais, ca¬ 
pacetes, escudos, cassetetes e armas. Vio¬ 
lência não é a revolta de quem trabalha e 
não tem dinheiro suficiente para viver, de 
quem nem trabalho tem e desespera à 
procura, de quem passa fome, dos idosos 
que vêem as suas pensões reduzidas, de 
quem não explora ninguém e vive uma vi¬ 


da inteira a ser explorado pelos mesmos 
de sempre: políticos, banqueiros e empre¬ 
sários. Violência não é atacar a polícia 
quando esta defende o sistema ao qual 
pertence: o Estado, esse mesmo Estado 
que concedeu um aumento salarial de 
10% para as forças de intervenção en¬ 
quanto milhares de pessoas vivem em po¬ 
breza e outros para lá caminham. 

Violência não é gritar palavrões contra 
os agentes policiais quando eles escolhe¬ 
ram estar ali, especialmente os do corpo 
de intervenção. A polícia só existe para 
manter a ordem pública. E manter a or¬ 
dem pública não é mais que evitar quais¬ 
quer acções que possam perturbar o sono 
dos ricos e poderosos. 

Para nós violência é passar fome. Vio¬ 
lência é 561 postos de trabalho serem des¬ 
truídos todos os dias e 500 mil pessoas 
não terem qualquer apoio social. Violên¬ 
cia é os 25 mais ricos de Portugal cresce¬ 
rem 17,8% em 2011 face ao ano anterior. 
Violência é passar toda a vida a trabalhar 
por um salário, apenas para sobreviver. 
Violência é ter de cumprir ordens sem 
nunca podermos ser nós a decidir como 
queremos viver. Violência são os ataques 
diários da polícia nos bairros sociais, vio¬ 
lência é a detenção de imigrantes que pro¬ 
curam uma vida melhor, violência é 
prender pessoas por roubar algo para co¬ 
mer, violência é não poderes ir por ali 
porque está a Merkel a passar, não pode¬ 
res ir por acolá porque é o parlamento on¬ 
de se encontram seguros os governantes, 
não poderes passar porque simplesmente 
os polícias te gritam que tens de te ir em¬ 
bora se não queres levar um tiro. Violên¬ 
cia foi a morte à queima roupa do Kuku 
na Amadora, os ataques da polícia contra 


os piquetes de greve, as balas de borracha 
numa manifestação no 1° de Maio em Se¬ 
túbal, a carga brutal ontem em São Bento 
como em tantas outras situações. Que se 
desiludam aqueles que pensam que são as 
"pedradas" que causam alguma coisa, a 
violência policial em manifestações é uma 
constante, sobretudo se não houver televi¬ 
sões por perto a filmar. 

A violência policial é a violência orde¬ 
nada pelo sistema em que vivemos, em 
que uns têm tudo e outros sofrem na mi¬ 
séria. E a violência do Estado e do Capital. 
E a violência que irá crescer aqui em Por¬ 
tugal e em todos os lugares onde os go¬ 
vernantes e os ricos tenham medo da 
revolta dos pobres. 

Mas eles que não se esqueçam que não 
nos podem matar a todos. Não nos po¬ 
dem prender a todos. Haverá sempre 
quem resista. Quem volte. Com pedras ou 
sem pedras, haverá sempre quem lute 
contra os polícias armados, pois onde 
houver luta pela justiça e igualdade, have¬ 
rá sempre cães de guarda a defender o 
dono. 

Levamos um mundo novo nos nossos 
corações, e os golpes que nos desferem só 
nos fazem acreditar mais na justeza dos 
ideais e das formas de luta que defende¬ 
mos. 

Contra a repressão, solidariedade! 
Contra a exploração, acção directa! 

Unidos e auto-organizados, nós da¬ 
mos-lhes a crise! 

16 de Novembro de 2012 

Associação Internacional 
dos Trabalhadores - Secção Portuguesa 
Núcleo de Lisboa 


Anarco-sindicalismo na Internet: 

Página oficial da AIT: 

www.iwa-ait.org 

Blog de notícias das secções da AIT: 

www.internationalworkersassociation.blogspot.com 


Blog da AIT-Secção Portuguesa: 
www.ait-sp.blogspot.com 
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A Ultima Greve Geral - Breve Relato 


Apesar das declarações sonantes dos 
burocratas da CGTP, os números da ade¬ 
são à greve geral de 14 de Novembro aca¬ 
baram por ser muito semelhantes aos das 
greves gerais anteriores. A adesão foi for¬ 
te nos serviços e empresas públicas (admi¬ 
nistração do Estado, escolas, hospitais, 
transportes públicos, recolha de lixo mu¬ 
nicipal, etc.). No sector privado, onde 
existe maior precariedade, a adesão à gre¬ 
ve foi menor, reflectindo o medo dos tra¬ 
balhadores face ao desemprego e a 
incapacidade dos sindicatos para organi¬ 
zarem os precários e garantirem as condi¬ 
ções necessárias para a sua participação 
na greve. O dia da greve foi ainda marca¬ 
do pela brutal repressão da manifestação 
em frente ao parlamento em Lisboa. 

A AIT-Secção Portuguesa iniciou uma 
campanha em torno da greve na semana 
prévia, com uma grande difusão do Bole¬ 
tim Anarco-Sindicalista e de um comuni¬ 
cado conjunto com a CNT-AIT 
(Confederación Nacional dei Trabajo, sec¬ 
ção da AIT em Espanha), sublinhando o 
carácter internacionalista da luta dos tra¬ 
balhadores face aos ataques comuns do 
Capital e dos Estados e a necessidade de 
levar a greve para além das posições dos 
sindicatos reformistas e burocráticos. 

Na madrugada do dia da greve, no 
Porto, o Sindicato de Ofícios Vários da 
AIT-SP nesta cidade participou nos pique¬ 
tes da empresa pública de transportes 
STCP. Pela tarde, participámos na mani¬ 
festação da CGTP no centro da cidade, 
distribuindo comunicados e lendo-os ao 
megafone. 

Em Lisboa, pela manhã, a AIT-SP reali¬ 
zou um piquete informativo pela cidade. 
Pela tarde participámos na manifestação 
que teve início no Cais do Sodré, convoca¬ 
da por vários colectivos (15 de Outubro, 


Movimento Sem Emprego e Estivadores). 
A manifestação fez um percurso até ao 
Rossio a partir de onde seguiu, com gran¬ 
de participação, na cauda da manifestação 
da CGTP até ao Parlamento. 

Em Lisboa, a manifestação acabou por 
ser atacada com uma brutal carga policial. 
Antes, pelas 17 horas, os líderes da CGTP 
fizeram os habituais discursos e desmobi¬ 
lizaram retirando o seu serviço de ordem 
que protegia as barreiras policiais. Como 
habitualmente, os manifestantes retiraram 
as barreiras e começaram a confrontar a 
polícia de intervenção. A maioria das pes¬ 
soas não desmobilizou com a CGTP e a 
multidão presente no largo foi até aumen¬ 
tando. Pelas 18:15 horas, teve início uma 
brutal carga do corpo de intervenção da 
PSP sobre os milhares que ocupavam a 
praça. Ninguém foi poupado pelos bas¬ 
tões da polícia e os confrontos prolonga¬ 
ram-se por algumas horas nas ruas 
circundantes, onde grupos de manifestan¬ 
tes tentaram conter o avanço dos desor¬ 
deiros policiais com o que tinham à mão. 
Há relatos de mais de cem detenções e de 
dezenas de feridos, assim como de viola¬ 
ção de direitos básicos e de humilhação 
dos detidos por parte da PSP. 

Os líderes da CGTP apressaram-se a 
condenar a violência dos manifestantes, 
mas não pronunciaram uma palavra sobre 
a violência da polícia, ordenada directa- 
mente pelo governo, para atemorizar a 
massa cada vez maior de manifestantes 
não enquadrados. Elogiada imediatamen¬ 
te pelo Ministro da Administração Inter¬ 
na, a CGTP continua apostada em manter 
tranquilo e pacífico um povo trabalhador 
cada vez mais desesperado e a quem es¬ 
tão a roubar tudo o que é mais básico. 
Mas os brandos costumes estão a começar 
a desvanecer ... 


A repressão não vai parar a 
nossa revolta! 

Face às notícias que têm vindo a públi¬ 
co, através das redes sociais e da impren¬ 
sa, sobre a notificação e constituição como 
arguidas, pelo Departamento de Investi¬ 
gação e Acção Penal, de várias pessoas 
que terão participado na manifestação da 
Greve Geral de 14 de Novembro de 2012 
em frente à Assembleia da República, o 
Núcleo de Lisboa da AIT-SP não pode 
deixar de manifestar a sua inequívoca so¬ 
lidariedade com os visados por mais esta 
campanha repressiva. 

Através do que tem sido publicado, é 
possível concluir que as autoridades poli¬ 
ciais e judiciais vêm conduzindo uma ac- 
tividade notória de perseguição 
ideológica, com referenciação de pessoas 
que participam em manifestações e reco¬ 
lha de informação sobre as mesmas, desti¬ 
nada a amedrontar quem se recusa a 
conformar-se com este estado de coisas. 

Obviamente, não é com repressão que 
esta gente, que ganha a vida com a misé¬ 
ria dos outros, vai conseguir parar a nossa 
revolta. E necessário que nos mantenha¬ 
mos mobilizados para apoiar quem vier a 
ser alvo de processos judiciais por partici¬ 
pação em manifestações e movimentos 
sociais. Não estamos sozinhos, nem nas 
manifestações, nem fora delas. 

Solidariedade! 

Associação Internacional 
dos Trabalhadores - Secção Portuguesa 
Núcleo de Lisboa 


Onde podes encontrar a AIT-SP: 


Núcleo de Lisboa 

Contacto Chaves 

Contacto Guimarães 

Apartado 50029 

1701-001 Lisboa / Portugal 

anarquismo.chaves@yahoo.com 

aitguimaraes12@gmail.com 

ait.lisboa@gmail.com 

Contacto Algarve 

Geral / Boletim Anarco-Sindicalista 


aitsp.contacto.algarve@gmail.com 

Apartado 50029 

Porto - Sindicato de Ofícios Vários 


1701-001 Lisboa / Portugal 

Rua dos Caldeireiros, n.° 213 

Contacto Setúbal 

aitport@yahoo.com 

4050-141 PORTO 

sovaitporto@gmail.com 

http://sovaitporto.blogspot.com 

setubal.aitport@gmail.com 


Encontra também o Boletim Anarco-Sindicalista em http://ait-sp.blogspot.com 



